Sonya Grassmann- Retrospectiva com cerca de 40 obras entre óleos, desenhos e gravuras produzidas nas últimas décadas revelam o imaginário de uma artista apaixonada pelo universo feminino. Na mostra também será lançado o livro sobre sua trajetória e obra, com textos de Marcello Grassmann e Antonio Carlos Abdala. 
Exposição e livro:  Sonya Grassmann – Pinturas, desenhos e gravuras

Abertura:        11 de junho 2006 – domingo  a partir das 11hs

Período:          11 a 29 de julho 2006 

Local:             James Lisboa Escritório de Arte  – www.jameslisboa.com.br 

                         Rua Arthur de Azevedo, 613 – Pinheiros Tel. 5096-1175

Horário:           2º a 6º das 10 as 19 hs



      Sábado das  10 as 14hs




Nº de obras:    40

Técnica:          óleo s/ tela e madeira, desenhos e gravuras
Medida:            20,5 x 11 cm a 180 x 90 cm
Preços:            De R$ 4.000,00 a R$ 10.000,00

Ass. Imprensa:    Carla Regina Assessoria de Comunicação 

          Tel. 9258-7081 E-mail: ca_regina@hotmail.com 

SONYA GRASSMANN - O público poderá conferir de 11 de junho a 29 de julho no James Lisboa Escritório de Arte a exposição da artista plástica Sonya Grassmann. Serão apresentadas cerca de 40 obras produzidas nas últimas décadas que revelam o imaginário de uma artista apaixonada pelo universo feminino. Na mostra também será lançado o livro “Sonya Grassmann”, que faz um registro da sua trajetória e da importância de suas obras para as artes plásticas com textos de Marcelo Grassmann, Antonio Carlos Abdala, Gabriela Suzana Wilder e Paulo Emilio Vanzolini. 

Os trabalhos de Sonya fazem uma narrativa do existir feminino, mostram a emoção de um mundo que se revela através dos símbolos, das visões exacerbadas da natureza e dos desejos secreto das mulheres que se materializam em expressões de uma paz de espírito duramente conquistada. Suas mulheres são sofisticas, com grandes olhos expressivos e vestimentas idealizadas que são enfeitadas por cobras, flores e frutas. Elas são impregnadas de sensualidades e cercadas de uma aura de estranhamento que desafiam o espectador a decifrar os mistérios da vida e da obra. 

Marcello Grassmann, viúvo da artista, afirma que ela sempre simpatizou com as figuras femininas. “Apesar dela idealizar o pai, porque a mãe e o pai se separaram muito cedo..., tinha as piores informações sobre os homens e isso é uma coisa muito castrativa para a imagem masculina”. Segundo a critica Sonya criou um mundo paralelo ao cotidiano, atemporal. Um mundo imaginário que se relaciona com nossas fantasias e sentimentos, com nossos medos e fantasmas, mas nunca com o nosso cotidiano.  

Estilisticamente as pinturas e os desenhos da artista são extremamente detalhistas e nos remetem à art nouveau, outras vezes, as madonas renascentistas do século 19, mas a verdade é que Sonya apreciava o lado linear da pintura. Segundo Marcello Grassmann os personagens eram bem construídos, quando pintava ela se preocupava muito com a atmosfera e por apreciar a pintura hindu suas figuras femininas são muito eróticas e ao mesmo tempo redondas “. 

SOBRE A ARTISTA

Anne Marie Elisabeth Graesse, nasceu em 1933 na Bulgária, filha de pai alemão e mãe húngara. O pai deixou-a ainda criança com a mãe e esta com a avó, que por sua vez enviou-a para ser educada num convento de freiras, em Viena. Depois desse período vienense Sonya voltou com a mãe, uma artista circense. Juntas, viajaram por vários países europeus. Durante a Segunda Grande Guerra, com a Áustria já anexada ao Reich, Anne Marie ajudava sua mãe na apresentação de espetáculos para os soldados alemães do front e seu temor era constantemente posto à prova, pois a mãe ajudava a organizar a fuga de judeus do território do Reich para a Europa livre. Em 1945, elas conheceram Antal Schober, um professor e incentivador da luta livre. A adolescente logo se interessou pelo esporte e uniu-se ao grupo de mulheres lutadoras, época que ganhou o nome artístico de Sonya Lubovska.  

Sonya sempre desenhou e pintou. Enriqueceu sua sensibilidade natural, adquiriu a técnica necessária e aprendeu todo o possível na observação dos grandes mestres, vistas nos museus europeus.

Em 1948 veio para o Brasil e chegou a São Paulo com o grupo de mulheres lutadoras. Seguiu para Salvador, onde o grupo se desfez. Trabalhou na Galeria Oxumaré onde num dia de 1952 Mário Cravo apresentou-a Marcello Grassmann. Voltou para São Paulo e ela e Marcello se encontraram novamente em 954. Grassmann ia para a Europa, com Prêmio-Viagem do 1º Salão Nacional de Arte Moderna, e convidou-a para se juntar a ele. Ela e Grassmann foram primeiro à Itália. Depois foram para Viena. Sonya, de novo em contato com o mundo de sua cultura de origem e incentivada pela convivência com Marcello resolveu a partir daí ser uma pintora profissional.

Voltando para o Brasil, Sonya e Marcello fixaram-se em São Paulo e viveram nessa cidade toda a efervescência do período dos anos 1940-1960, culturalmente intensos. Distante da agitação, a paixão de Sonya pelos animais e pelas plantas preenchia a casa dos Grassmann em São Paulo, em Santo Amaro e, depois, no sítio de São Lourenço da Serra.

A partir dos anos 1980, Sonya e Marcello optaram por um silêncio amigável com a agitação cultural e, em conseqüência, com a exposição pública. Mais disponível para a pintura, foi a partir daí que alcançou uma clara evolução nos desenhos, no colorido e na técnica – com inúmeras veladuras. Era a busca pelo perfeccionismo. Suas obras demoravam muito até serem consideradas acabadas. Até 1997, ano em que morreu, produziu poucas obras. 

Sonya fez poucas e importantes exposições individuais algumas delas na Oficina de Arte, Porto Alegre, 1977; Seta Galeria de Arte, São Paulo, 1982 e 1986; Galeria de Arte, Brasília, 1987 e Coletiva, no Masp em 1986 Museu Banespa, São Paulo, 1994.
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